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SOBRE O CRITÉRIO DA TRADUÇÃO

Sobre o critério

Ao tentarmos estabelecer nosso critério de tradução, cremos

dever antes de mais nada descrever minimamente o processo de sua
formulação. Pois se aqui ele se mostra cristalizado em forma escrita
e antecedendo a tradução mesma, é justo dizermos que não houve
teorização a priori e nem mesmo escolha, a princípio, de um critério
ao qual tivéssemos, durante a tradução, tentado nos conformar.
Inversamente, a figura de um critério foi se delineando a medida
em que a execução do trabalho o exigia, até que, tendo se tornado
mais nítida, pôde iluminar retrospectivamente as dúvidas do começo
que, por sua vez, são as linhas débeis que deram origem ao desenho
da figura. O critério, portanto, é elemento ínsito e não separável do
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corpo da própria tradução e somente nesta poderemos verificar o
seu maior ou menor acerto. A citação abaixo está pois presente
menos como ponto de orientação do que como ilustração, à maneira
das que aparecem nos livros infantis.

Sobre a tradução

Não pensamos traduzir a idéia supostamente carreada pelo
poema, visto não a concebermos como passível de extração em
separado da organização rítmica e sintática deste. Ê antes esta
organização que configurará a idéia, brotando a significação a partir
da forma como o pensamento se articula. Não partimos, portanto, do
propósito de entender o poema; optamos pela disposição na qual
o ouvido/intelecto, vazio de propósitos, se deixa impressionar pela
experiência primeira da leitura do texto. Em um tal modo de leitura,
a apreensão da 'mensagem' perde a razão de ser e passa a se dar
apenas enquanto aspecto integrado à aventura total de desvelamento
do texto.

Assim sendo, quisemos não uma tradução no sentido corrente
de tornar compreensível, na língua para a qual se traduz, o poema
original, mas conformar esta língua (até o limite onde ela permite)
à experiência da leitura do original. É como se quiséssemos, em
uma não-intencionalidade como forma de leitura, que o grego, em
sua estrutura lingüística peculiar, se tornasse o mais possível
transparente em um português que, quase deixando de o ser, se
vergasse antes à necessidade de exprimir o poeta do que à de se fazer
inteligível enquanto língua. Acreditamos ter sido com espírito
análogo que Rudolf Pannwitz, em sua Crisis de Ia cultura europea,
escreveu: "... nuestras versiones, incluso Ias mejores, parten de
un principio falso, pues quieren convertir en alemán lo griego, indio
o inglês en vez de dar forma griega, india o inglesa ai alemán.
Tienen un mayor respeto por los usos de su propia lengua que por
ei espíritu de Ia obra extranjera... El error fundamental dei tra-
ductor es que se aferra ai estado fortuito de su lengua, en vez
de permitir que Ia extranjera lo sacuda con violência."



SEMÔNIDES DE AMORGOS E MIMNERMO 211

SEMÔNIDES DE AMORGOS

Semônides (e não Simônides; cf. Querobosco, Etymologicum
magnum, 713, 18), filho de Krines, nasceu em Samos e, se é
comumente chamado Semônides de Amorgos, é porque se diz ter
sido o chefe dos emigrantes que, partindo de Samos, colonizaram
aquela ilha, sua pátria desde então. Da sua escolha para a condução
da expedição colonizadora se deduziria uma possível origem nobre.

Suidas afirma terem alguns o considerado mais antigo que
Arquíloco. O mesmo Suidas, no entanto, fixando a fundação da
colônia de Amorgos 490 anos após a tomada de Tróia, ou seja,
em 693 a. C, o daria como contemporâneo do poeta de Paros, sendo
a mesma opinião de Clemente de Alexandria. Segundo este ponto
de vista, Semônides poderia ter sido ainda mais velho que Arquíloco,
o mais antigo jambógrafo de que se tem notícia, o que não quer
dizer, de acordo com a observação de Bergk, que necessariamente
tenha escrito jambos antes que este último, pois poderia tê-lo
imitado numa idade mais avançada. Piá ainda o testemunho de
Proclo, segundo o qual o poeta viveu no tempo do rei macedonio
Anânio. Não existe nenhuma notícia de tal rei mas, se o nome

for uma alteração de Ananias, monarca dado como pouco anterior
a Dario, Semônides terá vivido na segunda metade do século VT.

Não haveria, contudo, segundo F. R. Adrados (Líricos griegos:
elegíacos y yambógrafos arcaicos), a possibilidade de ter sido
Semônides um predecessor em poesia de Arquíloco, visto aparecerem
na obra do primeiro certas imitações deste último e também pelo
fato de estar a filosofia de vida de Semônides mais próxima do
desespero e hedonismo de Mimnermo que do viril espírito de luta
de Arquíloco.

Suidas informa que Semônides escreveu jambos e dois livros
de elegias. Além disso, a ele deve ser atribuída uma Arqueologia
dos Sâmios, que Suidas assinala como da autoria de um certo Símias.
Uma outra informação, extraída do Pseudologista Luciano, assegura
que o poeta escreveu também ataques pessoais. Não se pode, contudo,
ter maiores certezas sobre tais afirmativas, em vista do estado
fragmentado em que nos chegou sua obra.
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Dos fragmentos, os mais extensos são citados por Estobeu; em
Ateneu se colhem os referentes à gastronomia. O de número 1,
único elegíaco, era tradicionalmente atribuído a Simônides de Ceos,
considerado também o autor dos jambos satíricos do poeta de
Amorgos, até Welker. A confusão se deve à tendência para o
iotacismo, presente no grego desde a koiné, que levava o 11 a ser
pronunciado como 1, o que tornava os dois nomes idênticos. A atri
buição do fragmento 1 a Semônides, baseada fundamentalmente em
sua semelhança ideológica com o seguinte, foi sugerida primeiro
por Bergk, tendo sido logo admitida por Sybel Wilamowitz e outros.

ELEGIA

Uma coisa a mais bela disse o homem de Quios:1

"qual de folhas geração, tal também a de homens".

Poucos porém, dos mortais, nos ouvidos recebendo,
dentro do peito colocaram: pois presente está esperança para cada

dos homens, a qual dos jovens no peito enraíza. 5

E dos mortais, enquanto um a flor tenha muito amada da

[juventude,

ligeiro tendo o ânimo, muitas coisas sem fim pensa:
pois nem previsão tem de haver de envelhecer, nem de haver

[de morrer,

nem, sadio quando esteja, preocupação tem do esgotamento.

Pueris, para os quais assim está disposto o espírito, não sabem 10

como o tempo é de juventude e de vida pouco
para mortais. Mas tu, isto aprendendo, até o fim da vida 2

a alma com coisas boas — tem paciência — agradando.

1. Refere-se a Homero (Cf. Ilíada, VI, 146).

2. Outra leitura possível: em vista do fim da vida.
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Também o fragmento 28 costumava ser atribuído a Simônides
de Ceos, tendo sido a autoria de Semônides postulada por Wilamowitz
(Sappho imd Semônides) . Já o fragmento 30 foi considerado como
de Hipônax por Knox (The greek choliambic poets), no que foi
seguido por Diehl. Mas é duvidoso que seja um coliambo e o teste
munho de Ateneu é explícito (Cf. Adrados. Op. cit.) .

A presente tradução foi baseada na lição de Adrados (Líricos
griegos: elegíacos y yambógrafos. Barcelona, Alma Mater, 1956),
de que reproduzimos o texto grego.

EAETEIA

1 (29 D.)

"Ev ôé xò y.áXhaxov XToç eeutev àvr|Q *
' OIT) 7TEO CpÚ?.?.COV YÉV8TJ, TOÍ1] OÈ XCU UV(V)(7)V.'

n CXÜQOL (.lí]V OvT)T(ÕV OÍÍíXOl ÔE^ÓllEVOl

otêovoüf hpttíxèQzvTO' jt.úqeoti yàn êAnlç Ixáoríp
uvbocõv, í\ te vécúv oti')0eoiv èucpÚEtai. 5

0vt|T(ov 5* ôcpoa tiç uvOog iíyj\\ nÓkvr\Qaxov í\ft)]ç,
V.OUtpOV È'X0)V OUUÒV JtóXV (ÍTÉ?.EOTa voei •

oute yàç èhílb' è'-/ei ft\Qaaé^£V oute OavEÍaOai
ouò\ vyii]z oTav íj, cpoovTÍô' e^ei xau.árou.

NVpioi, oíç tccÚttj y.EiTai vóoç, ou òè íaamv, 10

(bç xqóvoç eoO' í')(5t)ç xai (Uótou ôXíyoç
Ovi]T()ta'. 'A7Xà ov xaíra uuüYov (3iotou Jtorl TÉQ.ua

i|'i'-/i"| Ttõv àyaScúV T/.fjOi /anitóiiEvo;.
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JAMBOS

Õ filho, fim Zeus tem, tonitroante
de tudo quanto é e dispõe como quer.
Inteligência não, entre os homens; mas efêmeros,
gado que vivemos nada sabendo,
como a cada coisa terminará o deus. 5
Mas esperança e confiança alimenta todos
que ao impraticável se lançam: uns o dia
aguardam passar, outros dos anos os ciclos.
E no ano próximo, ninguém que não crê, dos mortais,
de Pluto;{ e das coisas boas haver de chegar a amigo. 10
Mas adianta-se a um a velhice não invejável
antes que o termo chegue; a outros, funestas doenças
destroem, dos mortais; outros, por Ares subjugados,
envia o negro Hades para sob a terra.
Outros, no mar pela tempestade perseguidos 15
e pelas ondas muitas da purpúrea água-salgada,
morrem, posto que não teriam forças para viver.
Outros uma corda atam a si numa funesta morte,
guias-de-si-mesmos abandonam do sol a luz.
Assim, de males longe nada. Mas milhares, 20
para os mortais, de mortes e inesperadas desgraças
e padecimentos há. Se em mim confiassem,
não os males desejaríamos nem, entre dores
más tendo o coração, nos maltrataríamos.

No morto não pensaríamos,
se em algo fossemos sensatos, mais que um dia.

muito pois para nós é, de estar mortos, o tempo
e vivemos poucos anos, em número, totalmente mal.

5

inteiramente não-criticável ninguém, nem inofensivo.4

3. Personificação da riqueza.

4. Outra leitura possível: Inteiramente não criticável ninguém, nem
invulnerável.
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I A M B O I

2 (1 D.)

TQ rraí, xèhoç uév Zeuç e/ei panúxTiaoç
Ttávcíov 6a' èoxi -/.ai ríOiia' ÔJCfl BéXei.
Nóoç ô' oíix ex' dvOocójroiaiv • àkV ecp%ieqol
a òi] Poxà Çcooliev ouôèv eíôóteç,
ótico; ÉV.aoxov faxÚ£\rd\0£i Oeóç. 5
'Etarlç ôè TtávTaç xdjtijtEiOEÍii xoÉcpEi
aj-tOT|XTOv óouaívovTaç • oí uèv í]uÉqt|v
uévouoiv eXOeív, oí ô' etécov TteçiTQOTcáç.
NÉCüta ô' oúõeIç ootlç oü ôoxeí Pqotoív
n?iOÚTü) te xdyaOoíaiv íçEaOai cpíXoç. 10
^OávEi ôè tòv uiv yílQctÇ fiÇrçtov ka&àw
rrolv téqu.' TxT)Tai • Toug Ôè Ôúotuvoi vóaoi
cpOEtoouot Ovtjtcov • toíjç ô' 'Aqel ôauvnuÉvouç
TtÉjaJTEL UE^UÍVT|Ç 'AíÔTJÇ IJJlÒ /OovÓÇ.
Oí ô' èv BaXáoorj XaCXani >doveiju.evoi 15
xal xúuaaiv xoW.oioi jioocpuQfiç âXóg
Ovnaxouaiv, eut' âv ui| ÒuvV]aüJVTai Çóetv.
Oí ô' dy/ó\'T|v ar|)avTO ouott|V''> j-ióçco
xauTayQETOi ?,EÍ:touoiv f|X£ou cpáoç.
Oütw xuxcõv uV oüôev • àUà Livotai 20

(^QOTOÍai xííqeç xdvEJiícpoaaToi Õuai
xal nriuax' èoTÍv. Ei ò' è|xol mOoíaTO,
oux Sv xaxJjv eoíüuev ouÒ' è.i' akyeai
xaxoía' è^ovteç Ouuòv uixiÇoíuEOa.

3 (2 D.)

Toti lièv OavóvTo; oux uv ÈvOuLioíuEOa,
EÍ TL CpQOVOÍUEV, JtXEÍOV T)uÉf)T|Ç 111%.

4 (3 D.)

rtoUòg yào %iív èoTi TEÜvávai X(?ovo?>
Çã)LiEV Ô' uqlOuõ) jtaüoa ;rayxáxcoç ETEa.

5 (4 D.)

rtáirtav cVuuamoç ou uç ouò'dxi'ioiog.
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6

como potro desmamado junto corre com a égua.

7

Uma mulher — nenhuma coisa um homem conquista
melhor do que uma boa nem mais terrível do que uma má.

Diferentemente deus criou o espírito da mulher
no começo. A uma, de porca de longas cerdas;
por sua casa tudo dissolvido em lama
desordenado jaz e rola pelo chão;
e ela, não lavada, em vestes sem riqueza, 5
em estrume sentada engorda.
Outra deus fez de culpável raposa
mulher que tudo sabe: a ela, dos males, não
está escondido nada, nem das coisas melhores:

pois, por um lado, delas diz muitas vezes mal, 10
por outro, bem; mas um sentimento diferente em outras

[ocasiões tem.

Outra, da cachorra; perversa, excitável
ela tudo ouvir, tudo ver quer,
por todos os lados lançando olhares e errando

grita, ainda que a nenhuma pessoa veja. 15
Não a faria cessar um homem, nem a ameaçando
nem se, irritado, quebrasse com pedra
seus dentes, nem docemente com ela conversando,
nem se em casa de estrangeiros sentada se encontrasse;
mas constantemente o inútil grito mantém. 20
Outra, plasmando em terra, os Olímpicos
deram ao homem estropiada; pois nem mau
nem bom — nada sabe tal mulher;
Mas ato único: comer, sabe.
E ainda que mau inverno envie deus 25
tomada de frio, a cadeira não traz para mais perto do fogo.
Outra vem do mar, a qual de dupla forma no coração sente:
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6 (5 D.)

S9t)Xoç tjnnp rrcÕAOç toç uua T()é%£i.

7 (6 D.)

Fuvaixòç oüÔèv X0*íLl' dvi]o ?.T|ÍÇETai
èoOArj; auEivov oüôè (jíyiov xaxiíç.

8 (7 D.)

XíüoIç yuvaixò; Oeò; èrroíncEV vóov
Ta rtoórra. Tip uèv è^ úòç TaviÜTOi^oç,
tjí TrávV dv' olxov (3o(>póoo) TrEcpuQUEva
dxooua XEÍTai xal xuXívÔETai Xa.Lia '̂
uütt) ô' tftouTo; ÔJÚ.omoio' èv EÍuaoiv 5
èv xOJtpÍTjoiv f]Li£vi] maívETai.
Ti]v Ô' eE, dXiTofjç Oeò; êOrpt' dkó:t£xo;
yuvaíxa ttúvtcdv íôpiv • ou ôé uav xaxcõv
?.é?w1i9ev oúôév ouôé tíov diiEivóvcov •
tò uèv yàp aÜTíov EbtE jioaAúxiç xaxóv, 10
tò ô' èoOXóv • òoyi)v o' u?Jot' dMoínv e^ei.
Tí]v ô' èx xuvò; aitoqyov, auTOu.r|OTOQa,
í'| jrávT' dxoüacu, jrávTa ô' Eiôévai Qeaei,
ttúvtvj ôè jtujrtaívouaa xal jtAavcúuivri
Xéat)xev, r\v xal ut|Ôév' dvOotóncov ÔQÍjt. 15
IlaúaEiE ô' uv uiv out' d.-t£ib'ioa; àvv|o
oúô' ei %ok(üQz\ç êçaoú^EiEV AÍ0(1)
òôóvTa; oüô' dv u£i?.í^to; uuOeúlievoç,
ouô' ei rtaoà Heívoiotv f|{iévT) Tvyr\ •
dU' èujtéôcü; cL-tor|XTOv auovr)v è'xei. 20
Tí|v ôè TCAaaavTE; yT|ívT|v '0?a3u:uoi
Èôojxav dvôol rtupóv • oüte yàp xaxóv
OUT' èoOAOV OUÔÉV OÍÔE TOiaÚTV| yuvr|'
Epyov ôé uoüvov èaOÍEiv è-iíaTaTai.

Kouô' f|v xaxòv X£l,Liwva Jtoir)ai] Oeó;, 25
òiycoaa ôícppov daaov eaxetoi rtupó;.
Ti|v ô' èx Oa?.áooT);, r] òv' èv cpQEaív voei •
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Durante um dia ri e se alegra;
a louvará um hóspede em casa vendo-a:
"não existe outra mulher do que esta melhor 30
entre todos os humanos, nem mais bela":
durante outro, não é suportável nem nos olhos olhar
nem perto dela chegar, mas está enloquecida então,
inabordável, como em torno dos filhotes, uma cadela;
amarga para todos e desagradável, 35
para inimigos como também para amigos, torna-se;
como o mar: muitas vezes, imóvel,
está favorável — alegria para os nautas grande —
na estação do calor; muitas vezes porém se enfurece,
por ondas de surdo barulho agitado; 40
com este é que mais se parece tal mulher
pelo temperamento; mas o mar outra natureza tem.
Outra da cinzenta e sempre surrada mula,
a qual, tanto por necessidade quanto por ameaças, com

[dificuldade
apenas suporta tudo e se descarrega
do agradável. E enquanto isto, come os recantos
a noite inteira, o dia inteiro também come junto do fogo.
E do mesmo modo também para o ato de Afrodite
qualquer companheiro que venha acolhe.
A outra, da doninha infortunada, lamentável raça 50
pois a ela nada belo nem desejável
pertence, nem nada agradável nem gracioso.
Mas é louca pelo leito de Afrodite;
e ao homem que junto está dá náuseas.
E roubando faz muitos males aos vizinhos, 55
as carnes não-consagradas e mesmo as consagradas5

[muitas vezes devora.
Outra, égua delicada e de longas crinas engendrou,
a qual por causa de trabalhos servis e de aflição treme toda,
e nem mesmo em mó tocariam, nem peneira
levantaria, nem merda fora de casa jogaria, 60
nem diante do forno — evitando a fuligem —
se sentaria; mas inevitavelmente faz o homem por ela

[enamorado
Lava-se todo dia da sujeira

5. Refere-se às carnes das vítimas destinadas ao sacrifício em honra

dos deuses.
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TT|V UÈV y£A(X TE XOtl yÉyV|0EV f|UÉQV|V •
è:raivr)aEi [.uv çeTvo; èv ôóuma' lôwv •
*oux eotiv uU)| ti)oôe ACúícov yuvr) 30
èv jrãaiv dv0Q(í)jioioiv oúôé xaÀXícov ' '
tt|v ô' oux dvEXTÒ; ouô' èv ôcpOauoTo' íÔ3lv
out' daaov èA0EÍv, uMà (xaívETai tote
UjdV]TOV OJOj-rEQ dum texvoioiv xúcov,
duEÍ?axo; ôè jtfioi X(bto0uuír|
èxOpoíaiv Toa xal epí?toiai yíyvETai •
wojtED Od/.aaou noMáxi; uèv utqeuti;
eottix' droiuítív ^áotia vaÚTijaiv uéya
GépEo; èv ãjorj, jroMáxiç ôè [xaívETai
f3aouxTÚjtoiai xúuaoiv (popEuuÉvrj • 40
TaÚTfl fiá?wiaT' eoixe TOiaÚTi] yuvr|
ôoyrjv • cpiir|v ôè jiovto; uaaoít|v e'xei.
Tt]v ô' èx jroAifj; xal :raAivTOip£o; ovou,
f] oüv t' dváyxn. ovv x' èvi;if]aiv uóyi;
eoteoÇe ytõv dnavTa xdjtovi'iaaTo 45
dnEOTa. Tócppa Ô' èaÔÍEi uèv èv uuxí[>
mpovúç, .-tpofjuap, èoOÍEi ô' bC hoyáo\\.
' Outo; Ôè xal rcçòç £'pyov dcppoÔíaiov
èAÜÓVT' ÉTaípov óvtivíõv óvtivcôv èôèçaTO.
Ti]v Ô' èx ya?ã); ôúgtv|vov oíÇuqòv yévoç • 50
xeívvj yàp ou ti xaXòv ouô' è.níuEQOv
xqóoeotiv ouôè teojcvòv ouô' èpáauiov.
Euvfi; ô' dATivf); èoTiv dcppoôioói;,
tÒv ô' uvÔpa TÒv rraoóvTa vauoífl ÕiÔoT.
KAÉJCToaa ô' eqÔei noXXa yEÍTOva; xaxà, 55
dOuoTa ô' loá jcoaaúxl; xuteoOíei.

Tf|v ô' trato; d(3pr| %an:é£oo' èyEÍvaTO,
r\ ôoú?„i' £Qya xal ôúrjv .-teoitoéliei,
xout' uv u.úat|; tpaúoEiEv oute xóaxivov
UQEIEV OUTE XÓTtOOV èç OIXOU (3ÚAOI, 60
OUTE JtQÒÇ fovÒV do(3Ó?kT|V dAEUUÉVT)
iÇoit' • dváyxfl ô' uvôpa rroiEÍrai cpíXov.
Aoürai ôè :táor|ç fiu£Q-»-|ç u;to óúitov
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duas vezes, às vezes três, e com perfumes unta-se;
sempre a cabeleira estendida leva,
espessa com flores sombreada.
Belo espetáculo assim tal mulher
para outros, mas para o que a tem torna-se feio,
a não ser que algum tirano ou portador-do-cetro seja,
alguém que com tais coisas o ânimo enfeite.
Outra, do macaco: isto sobretudo
o maior mal que Zeus aos homens deu.

Peíssima a face: tal mulher

irá pela cidade, para toda gente objeto de riso;
sobre pescoço curto move-se com dificuldade,
sem-bunda, perna-seca. Ah! desgraçado o homem
que ruindade tal abrace.

Mas todas manhas e trejeitos conhece,
como macaco; nem o riso a preocupa;
nem a alguém bem faria; mas isto olha 80
e isto todo dia medita:

como a alguém o maior mal possível faria.
Outra, da abelha: a ela — qualquer é feliz — conquistando:
pois só a ela censura não se liga,
florescem por sua causa e crescem os bens da casa. 85
Amiga, com o que a ama envelhece, com o esposo,
gerando uma bela e célebre prole.

Notável entre as mulheres torna-se,
entre todas; divina em torno corre-lhe a graça.
E não, entre mulheres, se alegra, assentada,
onde conversam eróticas conversas.

Tais mulheres aos homens presenteia
Zeus, as melhores e as mais sábias.

Mas as outras espécies, aquelas, por um artifício de Zeus,
existem todas e junto dos homens permanecem. 95
Pois Zeus criou este mal maior:

as mulheres. Ainda que pareçam ser úteis,
para o que a tem torna-se sobretudo um mal;
pois nunca alegre um dia passa
inteiro, aquele que com mulher vive, 100
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ôí;, cíaaote Tpl; xal j.iúooia' aAEÍcpETai •
aiEi ôè %aíxr\v èxTeviojiévTyv cpopei oo
paOsIav dvOÉuoioiv èaxiaouivr|V.
KaXòv uèv J)v 0ÉTi|xa Toiaúm, ywf\
aí.AOioi, tcT) ô' exovti yíyvETai xaxóv,
r|v u,T| ti; r| TÚpavvo; r\ Gxr)jtTOÕx°S 11-
<">oti; toioiitoi; Ouuòv dyÀaíÇETai. '"
Ti]v ô' èx n:iOv|xou ' touto ôè ôiaxpiôóv
Zeu; dvôpámv uáyiaTOV âtataae xaxóv.
AíaxiaTa uèv jtQÓaojJia • xowLx\tr\ yxm\
eÍoiv ôi' uoteo; xcãaiv dvOportoi; yÉ?.w; •
èn:* au/Éva (3oaxEia xiveítoi uÁyiç,
d;tuyo; aüóxcúXoç. ' A xáXaç ávrjç,
doTi; xaxòv toioutov dyxcdfçETai.

\V"|VEa ôè JtávTa xal Tnórtou; litíoTatai
&OK£Q Jtí0T|XOÇ 0\)ÔÈ OÍ yEACO; llÉAEl '
OÚÔ' dv TIV, EU EpÇElEV, (W.à TOÕV Ôoã
xal touto jtãaav f]uÉor|v (3ouAEÚETai,
5xu)Ç tiv' (hç uiyioTOv eo^eiev xaxóv.
Tfjv ô' èx |.i£AÍaar|; ' xr\v ti; eutu^eí Aapióv •
heCvtj yàp oí|] uojuo; oú jrpoaiÇávEi,
Oá?.À£i ô' fot* aôrfjç xàiraÉÇETai pio;. °5
(I>í/.r) Ôè ouv cpi?.£ÜVTi yi]oáaxfi rtóoi
TExouaa xaAÒv xoúvouaxAUTÒv yèvo;.
KdoutQ£3lT|Ç uiv èv yuvaiçl yíyvETai
rráanai, 0eít| ô' ducpiôÉôooiiEV y/ipi;.
Ou Ô' èv yuvaiçlv rjÔETai xaOv)uévv|, 90
8xou AÉyouaiv dcppoôiaíou; Àóyou;.
Toía; yuvaíxa; dvôpáaiv xaC*íÇ£Tal
Zeu; Ta; dpíoTa; xal :rco?.i!cppaÔ£GTáTa;.
Tà ô' d?.Aa cpõla Taüra u.iixavij Áió;
hotiv te Jtávta xal Jtap' dvôpáaiv uevei. 95
Zeu; yáp uiyioTOV toúY êjtOÍTjaev xaxóv,
yuvaíxa;. *Hv ôè xal Ôoxécoaiv ácpEAetv,
Iyovtí toi [xá?aoTa yíyvETai xaxóv •
ou yàp xot' Eucpptov f|(iépr)V ôiÉpxeTai
drraaav, ooti; ovv yuvaixl yíyvETai, 100

75

80
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nem de imediato a fome de casa afastará,

divindade inimiga, coabitante hostil.
Mas um homem, quando mais ao coração agradar parece
em casa, ou por desígnio de um deus ou por graça de

[um homem,

encontrando ela um reproche, para a briga se arma. 105
Pois onde uma mulher existe, nem em casa,

um estrangeiro que vem, de boa vontade acolheriam.

E justamente aquela que mais prudente parece,

esta mais acontece ser ultrajante;
pois, estando boquiaberto o marido, os vizinhos 110
se alegram, vendo também este como se engana.

E a sua cada um elogiará, lembrando-se
da mulher; da do outro escarnecerá;

que temos um mesmo destino não sabemos.

Pois Zeus criou este mal maior 115

e um vínculo inquebrável fez de um grilhão;
desde que justamente Hades recebeu aqueles
que lutavam por uma mulher6

uma garça pois, uma enguia do Meandro,7
um falcão encontrando que a comia, tirou-a.

10

Por que isto por grandes palavras jorrei?

11

das entranhas se ocupando de imediato, à maneira de
[um milhafre.

6. Refere-se, provavelmente, aos heróis que lutaram em Tróia por causa
de Helena.

7. Rio da Caria.
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ouô' aíipa /auòv otxít|ç áncóastai,

èxOoòv auvoiXT)TÍípa Ôuou.£véa Oeóv.

' Avi]p ô' OTav iiáhoxa Ouut|Ôeív ôoxf|

Hat' oíxov r) Oeoü uoípav f| àv0p<Ó7tou xa0iv»
EÚpoüoa uõjjiov è; uáxr|v xopúooETai. 105
"Oxou yuvr| yáp êoTiv, ouô' è; olxír|v

ÉjeTvov \io\6vxa jcpocpoóvco; Ôexoíato.
"Htiç ôé toi udUaTa aoxppovEÍv ÔoxeT,

aÜTi"| [tóXioxa TuyxávEi tao(3ü)uivr| '

xext)vóto; yàp dvôpó; — oí Ôè yeítove; 110
Xaípouo' ôpôJvTE; xai tòv, w; áuapTavEi.

Tr)v í)v Ô' èxaoTo; aivéaEi ueua'V|uÉvo;
yuvaíxa, tr|V ôè Toírcépou ucouT|a£Tai'
Íotjv ô' êxovte; [.loípav ou yiyvcóaxouEV.

Zeò; yàp uiyioTOV toõt' èjroíiioEv xaxóv 115
xal Ô£a|.iòv èjioír)a£v uppTp/.TOv JiéÔTjç,
èç ou te tou; uèv ' AÍÔTjç èÔéçaTO
yuvaixò; eívex' àucpiÔripicouÉvou;

9 (8 D.)

êpioÔiò; yàp Hy%zkw MaiavôpÍT)v
TQÍOÇYOV £Úpò)V êaOlOVT' dcpEÍÀETO.

10 (9 D.)

Ti TaÜTa uaxpcõv ôià Xóytov àvèôpauov;

11 (10 D.)

arr/wáyxv' àucpÉriovTE; aÜTÍx' íxtívou ôíxrjv
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12

"qual inseto este junto a nós voou,
o que dos animais possui a pior vida."

13

não assim, em montanhas de espessas sombras,
um homem a um leão temeria, nem a um leopardo,
sozinho se jogando em estreita senda.

14

com atuns um calamar, com gobiões caranguejos.

15

e ungi-me com perfumes e com essências
e com nardo: pois também um comerciante estava presente.

16

a partir da traseira porta sobre degraus fui empurrado.

17

e caminhando lento como um cavalo de pescoço arqueado.

18

ou cego ou um fraco de vista o f que muito olha. f

19

sacrificam às ninfas e ao filho de Maia;s
pois estes o sangue têm dos homens pastores.

20

Com as úmidas vestes precipitados para fora.

21

Certamente muitas coisas pré-elaboraste, Telémbroto,

Ali, no entanto, um queijo — da Acaia,
tromílio — admirável, o qual levei.

8. Refere-se a Hermes.
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12 (11 D.)

' OLOV TÓÔ' V|UÍV ÉprtETOV JTapÉjTTaTO,
TÒ UOU.OV XaXlOTOV EXTT|Tai (3íov\

13 (12 D.)

oux dv ti; outü) ôaoxíoia' èv oupEmv
dvf|p ?.Éovt' eôeioev ouôè Jtápôa/.IV
uoílvo; oTEvuypf] auujtEaíbv èv àxpajtó).

14 (13 D.)

Oúvvoim teuOí;, xo)|")ioíai xcopíÔFC.

15 (14 D.)

xr|?iEicpóiir|v tiúpoiai xai Ouwuaoi
xal paxxápt. xal yáp ti; Eu.-ropo; xapfjv.

16 (15 D.)

xaT' rrjç ÕjIioOev òpooOúpri; fjXaá|xr)V.

17 (16 D.)

xal oavla (3aíva)v ín:;ro; w; xopwvÍTT);.

18 (17 D.)

r| TucpXò; )\ ti; axvijtò; 6 f uéya (5Àén:cov f

19 (18 D.)

Oúouoi Núucpai; fjòè Maiáôo; tóxcp '
oútol yàp dvÔpõiv aíu' e'xouoi rroiuèviüv.

20 (19 D.)

2*òv JtOQÔaxotaiV èxrreaóvTE; Eiuaoiv

21 (20 D.)

[*H] jtoUà uiv ôi] jcpoEXTrovÉai, Trf/.ÉajjpoTE,

' EvTaõOa uÉvTOi Tupò; èH ' AxaiÍTjç
Tpouftio; OauuaoTÓ;, ov xaTiiyuyov.
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22

e como um porco assei, assim também trinchei a carne
segundo o rito; pois também não mal feito sou capaz disso.

23

ninguém deu nem uma vasilha de mosto.

24

uma mesa pegou e copos.

25

mas este pontudo na borda, argivo copo.

26

os cascos agitava das traseiras patas.

27

[sobre peles] dormia como o lésbio Prílis.

28

Facilmente os deuses enganam dos homens a inteligência.

29

tal um ovo de uma gansa do Meandro.

30

como uma enguia no visgo.

31

. .. queimados os ossos das coxas (das vítimas) .. .

32

... as outras madeiras estão próximas.

33

. . . uma roupa grossa . ..

34

... de Mísios espólio ...
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22 (21 D.)

xtò; [uv] ôjzevoa xw; i\iíoxvXa xpéa
Ipcoan " xal yáp ou xaxôíç èmoTauai.

• 23 (22 D.)

eôcoxev ouÔei; ouÔ' dpuoTí~]pa Tpuyó;.

24 (23 D.)

txjtò TpájtEÇav eD.e xal 7torr|pia.

25 (24 D.)

auTi] ôè cpoç Vi X£ '̂°? ' ApyEÍr) xúXi|.

26 (25 D.)

òrtXàç èxívEi twv òruoOíiov ftOÕâv.

27 (26 D.)

[ôopaía'] èvEÚÔET' wote Aéapio; LTqÚXiç.

28 (27 D.)

' PEÍa OeoI xXÉrtTOuaiv dvOpfó.Ttov vóov.

29 (28 D.)

oíóv te %x\vòç òjeov MaiavÔpíou.

30 (8 B.)

(õajtEp Zyiekvç v.axà y^oiov.

31 (30 B.)

. . . uripíeúv ÔEÔauuévcov . . .

32 (31a B.)

. . . Tà ô' aXXa JTEjrXéaTai çútax.

33 (31b B.)

. . . oíavx ;tax£Íav . . .

34 (37 B.)

. . . Muacõv ?.£Íav . . .
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MIMNERMO

Natural de Colofon, viveu, conforme Suidas, na época da 37'
Olimpíada (633-629 a.C), "um pouco anterior aos sete sábios ou,
segundo outros, contemporâneo deles". Ê mencionado pelos Antigos
não só como poeta mas ainda como flautista.

Foi considerado pelos alexandrinos como o criador da elegia
amorosa. Sólon refere-se a ele num fragmento muito conhecido,
tratando-o por "filho do canto harmonioso" (fr. 22) . Sua obra
mais apreciada levaria o nome de uma flautista amada pelo poeta:
Nannó (cf. Ateneu, XIII, 597) . O livro, supõem muitos, deveria
reunir os poemas que cantavam o amor. Estrabão, contudo, cita
os fragmentos 9 e 10, afirmando tê-los colhido de Na7i7ió, o que
leva a crer que sob essa denominação pudessem constar composições

MIMNERMO

ELEGIAS

NANNÓ

1

Que vida? que prazer sem dourada Afrodite?
esteja morto, quando me não mais isto preocupe:

íntima ternura e doces dons e leito,
tais da juventude flores devêm mui sedutoras

a homens e mulheres. Mas logo dolorosa sobrevenha
velhice, que feio até mesmo um belo homem deixa,

sempre, em volta do coração, o oprimem más preocupações.
nem os raios olhando se alegra do sol,

odiado por rapazes, desprezado por mulheres.
Assim penosa deus dispôs velhice.

2

E nós — quais folhas faz brotar a mui florida estação
da primavera, quando rápido crescem, por ação dos raios

[do sol —
a elas parecidos, por curto tempo com as flores da juventude

nos alegramos, pelos deuses não conhecendo nem o mal
nem o bem. As Queres,9 entretanto, junto estão, negras,

uma tendo o cumprimento da velhice penosa,
a outra, da morte. E pouco dura, da juventude,

o fruto, quanto sobre a terra s espalha o sol.
Contudo, depois que este fim é ultrapassado, da estação,

logo então morrer é melhor que a vida.

9. Divindades malignas portadoras da morte (Cf. Ilíada, IX, 411 e XII, 326).
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de índole variada. Nenhum dos fragmentos conservados faz, todavia,
alusão direta à flautista nem ao amor do poeta por ela, o que torna
impossível qualquer conclusão definitiva sobre o problema, além
do que informam os comentadores antigos.

De sua obra restam 15 fragmentos, sendo os 14 primeiros
retirados de elegias e o último de um jambo. A autenticidade deste
é negada por alguns estudiosos, com base no argumento de que
aparece no texto uma palavra dória (olcpei) . Outros, contudo, consi
deram correta sua atribuição a Mimnermo.

Para a presente tradução adotamos a lição de F. R. Adrados
(Líricos griegos elegíacos e ya7iibógrafos arcaicos; Barcelona, Alma
Mater, 1956) .

EAETEIA

NANNQ

1 d D.)

Tíç oè (3íoç, tí fiè T6Q3TVÒV uteo X0X,°ÍÍÇ ' AcpQ0ÕÍTr(ç;
TEOvaÍTyV, OTE U.01 U.T|X£Tl TOUTa UÉÀOI,

xouJiTaôír] cplXÓtT|Ç xal UEÍÀi^a ôtõou xaí eüvt),
oí' v$x\ç avOea Y^YveTaL á(MEaJléa

uvftoúaiv f|ôè yuvai^ív * e;ieí ô' òouvviqòv èjcéX.611 5
yfjçaç, o t' aiaxoòv õuioç xaí xaXòv avooa tiüeí,

ai£Í (.uv cpoévaç uucpl xaxa! teíqotjoi uáoiuvai,
ou Ô' auyàç JtÇOCOQCDV teojtetui í]£?aou,

àkk' èxôoòç uèv jtaiaív, utíuuotoç ôè yvvai^lv
ouTtoç áQyakèov y?\Qo-Ç e0T)X8 Oeóç. 10

2 (2 D.)

' HuEÍÇ ò' OÍá T£ CpÍ)XXa CpVEl jtO?wUávOELl()Ç &QX\
euqoç, ÒV ahp' auyiío' aüçetai tjeXÍou,

toío' íxe?wOi JtT)Xuiov Im XQÓvov üvGeotv tí(3y|ç
TEQTtóuEÜa, jIQÒç Ofwv eiÒÓteç oute xaxóv

out' uyaOóv ' Ktjqeç ôè JtaQeonrf|xa0i uéXaivai, 5
i] uèv E^ouaa xéloç yílQ010? uqyuXeou,

f) 8' étéqv| Ouvútoio ' uívuvOa oè yiyvixai r)(3r]ç
xaQjtóç, õoov t' ejüí yr\g xíôvatai f|éXioç.

Autuo èjrijv ôi) toõto téà.oç jtuoauEÚpETai wqtjç,
auTÍxa ôi] teSvúvui |3é?/ciov r\ |3íotoç ' 10
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Pois muitos, no ânimo, os males devêm; umas vezes a casa
se arruina e, da penúria, obras dolorosas surgem;

outro de filhos tem falta, os quais mais que tudo
desejando, para baixo da terra vai, até o Hades;

outro doença tem, assassina. Nem um existe
dos homens a quem Zeus males muitos não dê.

3

Antes sendo muito belo — depois que passa o tempo,
nem um pai pelos filhos é honrado nem amado.

4

A Titono 10 deu ter um mal imperecível Zeus:
velhice, a qual, até que a morte penosa, mais horrível.

5

mas de-pouco-tempo devêm, como sonho,
juventude amada. E a penosa e disforme

velhice sobre a cabeça logo sobreposta,
odiosa como também desonrosa, a qual irreconhecível põe um homem,

e lesa os olhos, também a inteligência envolvendo.

6

que pois sem doenças e penosas preocupações
com sessenta anos a moira me atinja da morte.

7

Teu próprio coração alegra: dentre cruéis cidadãos,
um qualquer falará mal de ti, outro mais bem.

8

mas verdade esteja junto
de ti e de mim, de todas a coisa mais justa.

9

e a ele, entre homens, tem a fama ruim

da sempre penosa palavra desejosos.

10. Filho de Laomedonte. Atraída por sua beleza, Aurora raptou-o.
Desejando então que sua ligação com Titono fosse eterna, pediu a Zeus, para
ele, a imortalidade. Esqueceu-se, todavia, de pedir a juventude. Assim Titono,
com o passar do tempo, tornava-se cada vez mais velho, até que os deuses o
transformaram em cigarra.
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rtoUà yàp èv Ovuío xaxu yíyvETai' âUoTE oíxog
TQuxoírrai, jtevÍTjç ô' È'py' ôôuvr]pà tíeKei '

òlKKoç Ô' au rtaíôcov ÈTtiÔEvETui, <Lv te uá?aaTa
íueíqwv xará yf]ç BQ%zxai eíç ' Aíòrrv '

uMoç voüaov e^ei OuuocpÜópov ' oú ÔÉ tíç èotiv 15
uvOqcÓj-uov, (p Zeuç ui] xaxà JtoXXà ôiôò).

3 (3 D.)

Tò rtpiv ètbv xaXXioroç, ijcf|v rcapauEÍijJETai o)pi],
ouôè jtaxi\Q jraialv tíluoç oüte cpíXoç.

4 (4 D.)

TlOíOVÜ) UÈV EÔCÜXEV È^EIV XaXOV UCpOlTOV [ó] Zeúç
yiípaç, o xal Gavúrou óíyiov apya^Éou,

5 (5 D.)

a)X ô?wiyo^póviov yíyvETui &OJCBQ òvap
íí[3i] Tiur|Eoaa ' TÒ ô' upyaÀéov xal uuopcpov

yf]puç viiÈQ XEcpuWjç uutÍ^' TJjtEpxpÉUUTttl,
ê/Opòv õuwç xal utiuov, o t' uyvcoaTOv tiOeI uvÔpu,

PXájtiei ô' òcpOuXuouç xal vóov uucpi/uOÉv. 5

6 (6 D.)

aí yup uTEp voúowv te xal upyaXÉtov ueXeôwvíov
êfrptOVraéTlf] uoTpa xí^oi Bavárou.

7 (7 D.)

Ti]v oauTOu cppÉva téq-te ' ôuor)?.£yÉü)v Ôè rto^iTÉwv
uMoç TÍÇ OE XUXÕJÇ, ÜW.OÇ CÍUEIVOV êpEl.

8 (8 D.)

—vjvj—\j\j—yj oXt]9eÍT| ÔÈ rtupÉOTCú
ool xal èuoí, JtávTíOV XQW" ôixaiÓTaTOv.

9 (9 D.)

xaí uiv èxc' uvOpamouç (3á|iç è'xei %al£3tf\.

upyaXér|ç alei pá^ioç íéuevoi.
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10

O Sol, pois, um trabalho recebeu do destino, durante o dia todo,
e nunca descanso há nenhum

para seus cavalos e para ele, desde que a Aurora de-dedos-róseos,
o Oceano deixando, ao céu sobe.

A ele pois, através da onda, leva um muito-amável leito — 5
côncavo, pelas mãos de Hefesto forjado,

de ouro precioso, alado — na superfície sobre a água,
dormindo com prazer, da região das Hespéridesn

para a terra dos etíopes, onde o veloz carro e os cavalos
estão, até que a Aurora que-nasce-de-manhã chegue. 10

Ali sobe a seu carro o filho de Hipérion.12

11

nem, um dia, o grande velocino traria o próprio Jasão,
de Ea, perfazendo doloroso caminho,

para o orgulhoso Pélias realizando penosa luta,
nem sobre a do Oceano bela corrente chegariam.

De Eetes à cidade, onde do veloz Sol 5
os raios jazem em dourada câmara,

do Oceano junto às bordas, onde chegou o divino Jasão.

ESMIRNEIDA

12

logo que Pilos, de Neleu a cidade, abandonando,
à encantadora Ásia, com navios, chegamos;

na amável Colofon, uma força super-armada tendo,
nos estabelecemos, da terrível violência condutores.

Dali, do rio entre-bosques partindo,
por vontade dos deuses Esmirna tomamos, a eólia.

12 A

assim os de junto do rei, depois que recebeu a palavra,
precipitaram-se, com os côncavos escudos protegidos.

11. Ninfas que habitavam uma ilha de mesmo nome, no ponto mais oci

dental então conhecido do Oceano.

12. Refere-se ao Sol.
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10 (10 D.)

' HéXioç uèv yàp jtóvov W.ayjy i]uutu jiúvtu,
ou ôé jTot' âujtavoiç yíyvETai oíiÔEuía

Trtrroiaív te xal uutõ), êjtei poÔoÔúxTu^o; ' Hoj;
1Qxeavòv rrpo/.irroüV ovpavòv eioavafüfj'

tòv uèv yàp ôiu xüuu cpépEi jtO?a)V|pUTOÇ F.uvV] 5
xou7.r| ( HcpaíoTOu x£(.)OLV èfo]?.auévr|

Xpuaou tiuÍ]£vtoç, vxòtcxeqoç, àxoov ècp' üôcop
eüôov0 úprraXÉco; yúnov ucp' 'Ea.iEpíÔcüv

yuíuv èç AíOiíawv, íva ôi] Ooòv upuu xal tjotot
êoTãa' ôcpp' ' Híbç rjpiyévEia \iól\). 10

vEv6' è^e^geO' ecõv ò%èw TmEpíovog víóç.

11 (11 D.)

ouôé xot' uv LiÉyu xtouç uvi]yuy£v uíitòç 'Itjoojv
èç Aíi]5 te?.Éouç c&yivÓEaaav óòóv

ú(3pioTf] EEeXCrj te^écov %ak&tr\QZç SeOXov,
ouô' uv ejt' 'Qxeuvoü xa?.òv Txovto óóov.

Aíetúo nó?wiv, tóOi t' ribxéoç 'HfXíoio
àxTivEç ynvaéu) xEÍatai èv 0u/.úu<;>

'Qxeuvoü jtupü yeü&o', ív" (oxeto OeIoç 'Itjgcqv.

2 MTPNHIS

12 (12 D.)

—w È-teíte núÂov Nr|b]iov UOTU Xutóvteç
luepTT|v ' Aoínv vrjualv ucpixóuEÜu,

£Ç ô' EpUTl]V K()/.OCpcÕVU |3íl]V íaÉport/wOV È'X0VT£Ç
É'Ç,óu£0' upya?w£i]ç õppioç í]yEuóv£ç '

XeI0EV ô' àXafJEVTOÇ UJtOpvÚUEVOl JtOTUUOÍO
Oewv pou?.f| Suúpviyv eT/.ouev AtoXíôa.

12 A (12 A D.)

to; oí ;tup' ffaoiXfjoç, èlCE[í p'| è[v]eôéçuto u\)0o[v]
t][iç]uv xoí?ii][o' àjo.-ríot (ppuSuuEvoi.
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13

Não pois daquele, coragem e viril ânimo,
tal meus antepassados ouvi falar, os quais o viram,

dos lídios cavaleiros, cerradas desbaratando falanges,
na planície do Hermo, homem portalança.

pois dele, jamais absolutamente reprovou Palas Atena
o acre valor do coração, logo que este, entre os da vanguarda,

se precipitava no combate da sangrenta guerra,
repelindo, do inimigo, agudas flechas,

não pois alguém, dos inimigos, que ele então melhor homem
era para cumprir, da batalha violenta, 10

a obra, quando marchava nos raios do veloz sol.

14

homens trazendo da Peônia,13 onde uma famosa raça de cavalos.

JAMBO

15

muitíssimo bem o coxo copula

13. Povoado da Macedônia.
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13 (13 D.)

Ov uèv ôi] xeívou y£ uÉvoç xal uyi]vopu 0uuóv
toIov èueü JtpoTÉptov jTeóOouui, oí uiv íôov

Avôíõv ínrtouúxwv jiuxivuç xAoveovtu cpú?>,uyyuç
"EpUlOV ÜV JÜEÔÍOV, (pôJTU Cp£p£UUE?i.ÍT|V '

TOÜ UÈV up' OÍÍjtOTE TlÚUjtUV EllÉulpUTO Ylallàç ' A0t]V)] 5
Ôpiu-u uévoç xpuôíriç, euO' o y' ávà rtpouúxouç

aEijaiO' aíuuTÓEVTOç èv iiauív]] jtoXéuoio
;uxpu fhuÇóuEvoç ôuouevéojv (3éXeu '

OÚ yáp TIÇ XEÍVOU ÔTJÍCOV ÈV UUElVÓTEpOÇ cpcóç
EOXEV EJtOÍX£O0Ul CpuXÓTtlÔOÇ XpUTEpf)Ç 10

£'pyov, ÔV uüyuíaiv cpépET' ioxéoç tjeMoio.

14 (14 D.)

ITuíovaç âvôpuç uycíjv, íva te xXeitÒv yévoç íitticuv.

IAMBOI

15 (15 D.)

upiaTu ywhòç oícpel


